
  
    
  


  
    RELIGIÃO E RELIGIOSIDADES NO BRASIL


    José Aparecido Rolon


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2022

  


  
    
      Capítulo 1


      Expansão marítima europeia e a dominação cultural da América

    


    Existem muitos estudos e autores na área das ciências humanas que constataram, discutiram, analisaram e refletiram acerca da presença marcante – e importante – do fenômeno religioso, ao longo da história da maioria das sociedades, talvez como decorrência da necessidade de se explicar e entender, por exemplo, as complexas questões existenciais, entre as quais a das origens, das razões, dos porquês da vida e da morte. São tentativas de se buscar equacionar os dilemas, as incertezas, as dúvidas acerca de nossa finitude. Em longo prazo, além das mitologias, das teorias filosóficas, científicas viria a redundar na religião uma maneira de explicar essas questões por outras vias e estabelecer uma relação entre o sagrado e o profano. De modo particular para a história enquanto ciência constitui-se num dos grandes temas e objetos de estudo.


    Assim e de forma mais específica, cotidianamente ouvimos, vemos e percebemos que as religiões estão de alguma forma enraizadas e arraigadas no Brasil, exercendo grande influência no contexto social, cultural, político e até mesmo no âmbito econômico em nossa sociedade. Por extensão, notamos, também, a existência e a permanência de um sentimento religioso em nosso cotidiano, em que pesem as transformações pelas quais não só o Brasil, mas também os demais países do continente americano têm experimentado.


    Desse modo, neste capítulo, vamos apresentar e contextualizar a formação das raízes da religiosidade brasileira a partir da expansão marítima e a consequente expansão do catolicismo na América em sentido mais amplo, para que possamos posteriormente nos encaminhar para as particularidades locais.


    1 A expansão marítima europeia


    Estamos entre os séculos XV e XVII, para tomarmos como base o período no qual costumeiramente nos referimos a um longo processo de expansão marítima europeia, cujo desfecho, entre outros, poderíamos nos referir ao “aportamento” de um tipo humano, que trazia, entre outras diferenças, uma cultura e uma religião distintas que se imporiam aqui no – até então – desconhecido continente americano, inicialmente provocando as curiosidades mútuas e, posteriormente, os inúmeros conflitos que desembocariam nos ideais da conquista e seus objetivos de colonização das novas terras encontradas, como mostra a figura 1.


    
      Figura 1 – Encontro entre europeus e nativos
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    Trata-se de um período no qual ocorriam grandes transformações no continente europeu. Essas transformações se davam, por exemplo, nos âmbitos religioso, científico e cultural. Desse modo, é bom frisar e destacar alguns importantes eventos que elucidam e refletem essas modificações. Naturalmente, não se deve pensar num sentido linear, tampouco cronológico, mas, antes, numa complexa combinação de fatores, quer dizer, numa verdadeira relação dialética.[1]


    1.1 A reforma protestante


    Assim, de início, muito embora de natureza religiosa, tem-se a reforma protestante,[2] que, no entanto, impactou as esferas política e cultural. A reforma, basicamente, foi a ruptura ocorrida no meio católico por meio do questionamento e da contestação teológica realizada pelo então padre Martinho Lutero em 1517.
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      Especificamente a respeito da reforma protestante e seus impactos na sociedade daqueles tempos – e que de certa maneira são válidas para se pensar a atual – recomenda-se a leitura do livro do sociólogo alemão Max Weber A ética protestante e o espírito do capitalismo, de 1983.


      
        


        

      

    


    Na visão de um dos grandes representantes da sociologia alemã do século XIX – Max Weber –, uma das importantes contribuições da reforma foi a noção de ascetismo e o reconhecimento da importância da atividade profissional, que possivelmente influenciaram um processo muito mais complexo, que foi o surgimento e a consolidação do capitalismo, considerado por ele como o triunfo da racionalidade. Assim é que:


    
      A partir da expansão do protestantismo pela Europa ocidental, as atividades e compromissos dos homens passaram a ser guiados pela conduta ascética e pela ação racional que visa fins, inclusive os negócios. (ANDRADE; SETTI, 2004, p. 88).
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      Quando Max Weber se referia ao ascetismo como um legado cultural do pensamento protestante, que nortearia a vida no trabalho, enquanto um ideal a ser atingido, considerava os seguintes aspectos a serem instituídos: a disciplina, a parcimônia, a discrição e a poupança. Esses valores foram considerados revolucionários, pois propuseram a alteração da conduta do fiel e viriam de encontro aos princípios básicos do capitalismo nascedouro. Por outro lado, significavam uma mudança de concepção do trabalho, já que, anteriormente, no período medieval, este não era valorizado pela nobreza, que o considerava algo menor e desimportante.


      
        


        

      

    


    1.2 O Renascimento cultural


    Outro evento a destacar é o que se chamou de Renascimento cultural, cujos impactos – também amplos – se verificaram nas artes, na cultura e na ciência, tendo como uma das premissas básicas a valorização das ações humanas cotidianas, pautadas pela razão. Esta, por sua vez, facultando-lhe as possibilidades de questionamento de sua realidade como ser. Além disso, os diversos atores renascentistas foram influenciados pela Antiguidade clássica, da qual resgatam sua perspectiva mais humanista. Nesse período, ao resgatarem a centralidade do homem e suas ações, muitos pensadores indicam uma ponte que se estabelece com a nascente burguesia – enquanto classe de poder em ascensão – através da valorização do individualismo e do financiamento de muitos artistas e cientistas, por meio do mecenato. Há nesse movimento a redescoberta do mundo, bem como mudanças na concepção e no posicionamento do homem, trazendo fortes impactos na maneira de se ver e interpretar a realidade social e mundana.[3]


    Os eventos que mencionamos nos dão uma ideia das grandes transformações que se operavam naquele momento e que, de certo modo, criaram as condições para as inúmeras incursões realizadas mar adentro pelos europeus de modo geral. Essa expansão se deu por inúmeras razões e objetivos. Assim é que os


    
      reinos dessa região lançaram-se em busca de riquezas e em nome da fé cristã e empreenderam navegações e explorações que resultaram na abertura de novas rotas comerciais e no estabelecimento de intercâmbios com outros povos, marcando o início da chamada Época Moderna. (VELOSO FILHO, 2012, p. 4)

    


    Dessa forma, podemos dizer que os europeus e, particularmente, os portugueses e os espanhóis lançaram-se ao mar, valendo-se das experiências prévias dos muitos e famosos navegantes de então e, por outro lado, dispondo dos novos conhecimentos, das novas cartografias, e das inovações tecnológicas dos instrumentos de navegação que permitiram a ampliação do mundo conhecido.[4] Também foi possível, entre outras coisas, a percepção da esfericidade da Terra. E, de acordo com Veloso Filho:


    
      Essas grandes navegações e explorações permitiram que se iniciasse uma nova descrição da Terra, encaminhando respostas para questões colocadas ainda na Antiguidade e reconhecendo com maior aproximação a sua forma, as suas dimensões, as feições gerais de sua superfície (continentes, oceanos e mares), assim como a diversidade de povos, de culturas e de recursos em diferentes regiões do planeta. (2012, p. 16)

    


    Essas navegações e circunavegações possibilitaram o que frequentemente é chamado de “descobrimento” ou ainda “achamentos” dessas porções de terras, nas quais, na verdade, num primeiro momento, acreditava-se ter chegado às Índias, o que era a pretensão original, em busca de especiarias e outras riquezas para suprir necessidades. Contudo, foram os portugueses que, numa dessas viagens, chegaram a um local de terra firme que, depois de ter recebido diversos nomes, viria a se chamar Brasil.[5]


    1.3 Novas cartografias


    Outra importante contribuição, sobretudo a partir dos cartógrafos luso-espanhóis, foi a produção de materiais – mapa-múndi, globos terrestres – que apresentavam de maneira mais precisa as imagens do mundo que se ampliava, fugindo das interpretações e das descrições religiosas e fantasiosas que grassavam naquele momento, conforme podemos observar na figura 2.


    
      Figura 2 – Mapa das novas descobertas
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    Muito se disse, muito se escreveu a respeito desse período tão importante na experiência de vida ocidental. O europeu que chega conquista e se estabelece, promove profundas transformações nesses locais, bem como na vida dos povos que aqui já se encontravam e tinham um sistema cultural próprio. Mas, nesse processo, também os europeus se transformaram, assim, muitas são as discussões e os debates acerca desses eventos e seus impactos naquele momento e nos futuros. Contudo, é fato e é forçoso reconhecer que:


    
      A Expansão Marítima Europeia foi um dos maiores feitos realizados pela humanidade, a superação dos perigos reais e imaginários e a transposição dos oceanos promoveram a partir do século XV, uma intensa globalização. (SOUSA, [s. d.])

    


    2 A expansão do catolicismo na América


    Como dissemos anteriormente, a vinda dos europeus para esses novos locais teve muitos significados, já que eles “traziam” em suas caravelas muitos sonhos, muitos desejos – de conquista, enriquecimento – e sua forma de ser, ver e encarar o mundo, numa palavra: sua cultura. Há um aspecto singularíssimo e de grande importância e repercussão até os dias de hoje e que certamente prosseguirá influindo na vida dos novos povos que se formaram a partir das descobertas. Estamos nos referindo à religião, que é também um produto histórico-cultural e um traço desses povos daqui e alhures. Dessa maneira, pode-se dizer “que a religião é a atividade cultural mais antiga e que existe em todas as culturas” (CHAUI, 2005, p. 252).


    Particularmente nessas paragens, na recém-descoberta Ilha de Vera Cruz, estavam presentes nas caravelas junto aos intrépidos navegantes os primeiros sacerdotes, os primeiros cristãos de linhagem católica. Porém, em uma perspectiva mais ampla, observou-se que católicos e protestantes dividiram-se e imbuíram-se no processo de colonização, cada qual a seu modo. Em linhas gerais, parte da América – em sua porção latina – coube a predominância católica, enquanto aos protestantes coube a parcela setentrional. Ressalvadas evidentemente outras religiões, tanto ameríndias quanto de matriz africana, que, no entanto, não têm o mesmo protagonismo, relativo à força, ao poder político e econômico e, por consequência, à mesma capacidade de influência que possui o cristianismo.


    Todavia, o catolicismo foi capaz de impor-se, seja no campo econômico, político, seja simbolicamente por meio da presença de seus templos, que estão por todo o território brasileiro e na maioria dos países latino-americanos, conforme mostra a figura 3. E não raro sobrepondo-se aos templos e aos locais sagrados dos povos originários, como é o caso que foi muito comum no México, por ocasião da chegada dos espanhóis. Nos referimos aqui a Hérnan Cortes, por exemplo, que, após derrotar o imperador asteca Montezuma, erigiu igrejas católicas sobre os escombros dos templos astecas. Entre elas, foi erguida a Catedral do México.[6]


    
      Figura 3 – A presença das igrejas católicas nas Américas
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    2.1 A Igreja e as cortes europeias: interesses comuns?


    A expansão da igreja católica se deu de diferentes maneiras, assim como diversas foram as razões para que isso ocorresse e tivesse êxito.[7] Ao longo de todo o processo de colonização nas Américas e, sobretudo, na América portuguesa, leia-se Brasil, a Igreja esteve presente por meio de seus clérigos, como dito anteriormente. Tanto Espanha quanto Portugal eram países de profundo sentimento religioso, incluindo seus reis e rainhas governantes, que foram em boa medida os principais financiadores e incentivadores da empreitada das navegações.


    O processo de colonização europeia, de certa maneira – através de uma metáfora –, é entendido como uma articulação entre a cruz e a espada. Isto é, representa esse encontro entre os interesses das Cortes europeias e aqueles da igreja católica. Por outro lado, esse conjunto de interesses implicava o controle da Igreja por parte da Coroa. Mais especificamente, continha outras implicações e significava que:


    
      Ao imperador, por exemplo, era facultado o direito ao padroado (prerrogativa de preencher os cargos eclesiásticos mais importantes) e ao beneplácito (aprovação das ordens e bulas papais para que fossem cumpridas, ou não, em território nacional). Os próprios sacerdotes eram tratados como funcionários públicos, recebendo salários da Coroa. (ANGELO, [s. d.])

    


    Essa relação entre Igreja e Estado suscitou inúmeros debates a respeito das consequências e implicações, além de seus desdobramentos ao longo da história de modo geral e das Américas em particular e naturalmente entre nós enquanto sociedade em permanente construção.


    Para finalizar essa seção é necessário apontar que a relação entre Igreja – seja de que credo for – e Estado constitui-se em permanente debate, pois implica uma relação que pode ser muito perigosa, já que envolve inúmeros interesses, geralmente dos poderosos grupos de poder. E o fiel pode ser utilizado apenas como uma “massa de manobra”, à mercê de interesses escusos. De acordo com Olivier Abel, “pode-se dizer, também, que a religião aspira a um Estado que lhe seja acorde e dócil, mas deseja também a liberdade de consciência e de exercício de seu culto” (2012, p. 198).


    Por outro lado, deve-se considerar as não poucas dificuldades nesse sentido, já que:


    
      Não é tão fácil pensar um equilíbrio entre o teológico e o político. O Estado quer emancipar-se da religião, mas ele deseja também uma religião que lhe seja complacente e dócil. E verifica-se uma tendência em todo Estado a se dar uma base religiosa homogênea, uma espécie de religião civil. (ABEL, 2012, p. 198)

    


    Essa dificuldade – referida na citação – tem a ver com a presença marcante das igrejas de modo geral em toda e qualquer sociedade com seus variados recursos de poder.


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR


      Podemos considerar as igrejas como atores sociais, já que estão inseridas desde sempre nas inúmeras sociedades, desempenham diversos papéis e são capazes de influenciar tanto positiva quanto negativamente. Dispõem de poder, tanto político quanto econômico, entre outros. Assim é que indagamos se você já parou para pensar sobre as finalidades da religião e ainda quais seriam as críticas a ela.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Neste capítulo, tratamos, na primeira parte, da expansão marítima europeia, que foi possível por inúmeras razões. Isto é, uma confluência de fatores relativos às transformações pelas quais passava de modo geral o continente europeu. Assim, destacamos importantes eventos que impactaram tanto o aspecto político quanto o religioso e o tecnológico e, portanto, as mentalidades. Esse cenário mais amplo permitiu de certa forma mudanças profundas nas perspectivas daqueles povos que, de algum modo, contribuíram para que Espanha e Portugal se lançassem ao mar.


    Evidentemente que essa aventura – uma verdadeira odisseia ou epopeia – tinha como pano de fundo – e não seria diferente – os interesses econômicos e mesmo aqueles motivados pela fé cristã. Assim, novas riquezas, caminhos para as Índias e novas terras estavam nos horizontes daqueles destemidos navegantes.


    Na segunda parte e como corolário da expansão marítima apresentamos a expansão do catolicismo, que, associada à empreitada marítima empunhada pelo Estado, seja o espanhol, seja o português, que nos toca mais de perto. Também a Igreja se lançou ao mar, já que seus sacerdotes estavam presentes, além dos próprios tripulantes aventureiros, que, no geral, eram católicos. Nesse caso, temos a combinação de interesses entre Estado e religião. Daí a menção à metáfora da cruz e a espada para nos referirmos ao processo colonizador.


    A Igreja queria reconquistar os fiéis perdidos a partir da reforma protestante, além, é claro, de buscar sua expansão. Quanto ao Estado, especialmente o português, tinha perspectiva de expansão econômica e política.


    Porém e por certo, inúmeras são as questões e vários são os mitos criados a partir dessas expansões, e cabe à ciência e, particularmente, à história, contribuir para clarear, trazer novos enfoques e desvendar os inúmeros meandros desses acontecimentos que ajudaram a criar e recriar inúmeros sentidos.


    A nós cabe pensar e repensar sobre os significados e as consequências do processo de colonização. E, justamente, um grande debate está posto no interior das ciências sociais, de modo geral, que é o da descolonização, da busca da própria autonomia, sem ou apesar das sombras do passado, além da projeção de um futuro mais auspicioso do que tem se dado até o momento.
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        [1] A palavra dialética refere-se à arte do diálogo. A ideia de que por meio de argumentos em oposição pode-se chegar a uma síntese. Muitos filósofos trabalharam com esse conceito, entre os quais Karl Marx, quando sugere que a leitura e o entendimento do capitalismo, por exemplo, pressupõem uma dialética, isto é, debater e discutir suas contradições e paradoxos. Com isso, ampliam-se as análises a respeito desse tema.

      


      
        [2] Um dos grandes artífices dessa ruptura com a igreja católica de então foi o clérigo Martinho Lutero. Ficaram famosas a publicidade das 95 teses. De natureza teológica – porém, com outros desdobramentos –, que teciam fortes críticas ao comportamento do clero e dos fiéis naquele momento.

      


      
        [3] A respeito desse período marcante, devemos destacar, entre outros, dois importantes artistas, cujas obras refletem essa temática da valorização humana e, também da sua racionalidade. Seriam eles: Leonardo da Vinci (com a Monalisa) e Michelangelo (com a escultura Davi), entre as inúmeras e importantes obras de ambos.

      


      
        [4] Há um mito criado e celebrado a respeito da Escola de Sagres que alega que, na realidade, segundo inúmeros historiadores, ela nunca existiu, tampouco o Infante dom Henrique foi o douto personagem decantado em prosa e verso. Para maiores esclarecimentos a respeito desse tema, conferir o texto de Thomaz Oscar Marcondes de Souza que consta nas referências (1953).

      


      
        [5] Ilha de Vera Cruz foi o primeiro nome recebido pelo Brasil, isso em razão da forte religiosidade dos portugueses. Os nomes variaram ao longo do tempo: Terra de Santa Cruz, Terra dos Brasilis e Terra dos Brasis (VALLE, 1997).

      


      
        [6] A antiga cidade de Tenochtitlán, então capital do Império Asteca, deu lugar à atual Cidade do México, capital do México.

      


      
        [7] Entre as razões apontadas deve-se mencionar a de natureza religiosa propriamente dita, já que a igreja católica daquele momento buscava fazer frente aos protestantes com a contrarreforma. Assim, tinha em seus horizontes a conquista de novos crentes e sua consequente expansão.
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